
Ibama libera terras
indígenas embargadas 
por irregularidades

PARESI

O presidente do Ibama, 
Eduardo Fortunato Bim, de-
sembargou 22 mil hectares, 
atacou as multas aplicadas 
pelo órgão contra indígenas 
e fazendeiros e atraiu para si 
todos os processos que envol-
vem cinco terras indígenas 
paresi e nambiquara no noro-
este de Mato Grosso.

Essa área tem sido foco de 
pressão da bancada ruralista 
desde o começo do governo 
Jair Bolsonaro (PSL-RJ). Os 
ruralistas e associações indí-
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genas querem a regulariza-
ção do arrendamento, que 
eles chamam de “parcerias”, 
das terras indígenas para não 
indígenas na região, a fim de 
produzir soja e milho em lar-
ga escala.

Os ministros Ricardo Sal-
les (Meio Ambiente) e Tereza 
Cristina (Agricultura) chega-
ram a visitar as terras embar-
gadas, em fevereiro, para ma-

nifestar apoio aos produtores 
rurais e paresi. Na ocasião, 
Salles disse que os indígenas 
e fazendeiros “são persegui-
dos por agentes estatais, que, 
graças à visão ideológica da 
melancia [verde por fora, ver-
melha por dentro], suscitam 
as mais absurdas posições 
para menosprezar, minar o 
trabalho desse grupo”.

Ao todo, o Ibama aplicou 
multas de R$ 133,9 milhões 
contra 17 arrendatários não 
indígenas e R$ 6,3 milhões 
contra associações indígenas. 
O arrendamento é proibido 
pela Constituição, mas mani-
festações da Funai (Fundação 
Nacional do Índio) e do Mi-
nistério Público Federal sina-
lizam para a legalização da 
prática na região, que ganhou 
força a partir de 2004.
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